
Otrajeto entre aVila dos Pescadores, no
limite sul deCubatão comSantos, e opolo
industrial poderá ser feito debicicleta

Investimento
Areformado trechocicloviário comcerca
decincoquilômetros sobreosdutos teve
umcustodeR$2.690.909,00

Indústria

❚❚❚A prefeita Márcia Rosa vai
estimular o uso de bicicletas
emCubatão,nopróximogover-
no.Mas defende desde já a im-
plantaçãodeumsistema ciclo-
viário intermunicipal nas liga-
ções, hojeprecárias, entreSan-
tos (Centro, e jardins São Ma-
nuelePiratininga)eSãoVicen-

te (ponte sobre o Mar Peque-
no), para escoar o tráfego de
centenasdeciclistasquetransi-
tam entre os dois municípios.
Dimensionada apenas para a
passagem de veículos de qua-
tro rodas, sem espaço para ci-
clovia,aponteentreSãoVicen-
te e o Jardim Caraguatá tem

registrado mortes de ciclistas
com frequência. “Fala-se tanto
em regiãometropolitana que é
imprescindível que se inicie
um projeto cicloviário regio-
nal”,defende. “Aumentoumui-
to o uso de bicicletas para o
descolamento de trabalho, es-
tudo e lazer. Com o VLT em

SãoVicente e Santos, o tráfego
vai aumentar e é preciso ofere-
cer segurança a esses usuários,
quedevemter as suas linhasde
desejo por esse meio de trans-
porteampliadas”.
Os principais objetivos a se-

rem alcançados com o Plano
CicloviáriodeCubatãosedesti-
nam a garantir acessibilidade,
conforto e segurança para os
ciclistas em quatro eixos viá-
rios radiais da cidade: do Jar-
dimNovaRepúblicaatéoCen-
tro (Zona Sudeste – Centro),

do Jardim Casqueiro em dire-
çãoaoCentro (ZonaSul –Cen-
tro), da Vila Fabril em direção
ao Centro (Zona Noroeste –
Centro) e da antiga Vila Parisi,
hojePoloIndustrialdoRioMo-
gi, emdireção aoCentro (Zona
Nordeste – Centro). A prefeita
espera contar com o apoio da
Ecovias e do Governo do Esta-
do para adequar as passagens
pelostrechosrodoviários.
Com esse apoio, aMalha Ci-

cloviáriadeCubatãopoderáex-
pandir-se dos atuais 10,92 km

para 38,76 km até 2014, che-
gandoà extensãode43,26km
até 2016. Conforme proposta
encaminhada na década em
1997àAgem, parapossibilitar
a implantaçãodasnovasciclo-
faixaseciclovias,oSistemaViá-
rioPrincipaldeveráseramplia-
doem23,02km,passandodos
78,88kmatuaispara,respecti-
vamente 97,40 km e 101,90
km de extensão total. Dos
32,34 km de ciclovias a serem
implantados, 27,84 km inte-
gramosplanosdaPrefeitura.
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Marcia Rosa defende ciclovias metropolitanas

“ANação, aBaixadaSantista e
principalmentea Indústriaperdem
umgrandebrasileiro (comamorte
deLuizAntonioVeigaMesquita)”

MANUELALVESFERNANDES
DAREDAÇÃO

Até o final de 2014, será possí-
vel fazer de bicicleta o trajeto
entre aVila dosPescadores, no
limitesuldeCubatãocomSan-
tos, e o polo industrial do Vale
do rioMogi, onde ficava a anti-
ga Vila Parisi. Não se trata de
um sonho: a Ecovias construi-
rá ciclovias nas marginais da
Rodovia Cônego Domênico
Rangoni,queestãosendoaber-
tas no trecho com8 kmentre a
Via Anchieta e o Viaduto
Cosipão. E, até o final deste

ano,aPrefeitura reabreaciclo-
via refeita pela Transpetro
(subsidiária da Petrobras) so-
bre os dutos entre as vilas São
JoséePescadores.Nestasema-
na,operáriosdaIdealTerraple-
nagem Ltda davam os últimos
retoques à passarela, refazen-
do a ciclovia construída em
meadosdosanos2.000entrea
Via Anchieta e a Avenida Tan-
credo Neves, para recomposi-
ção dos dutos que passam en-
terradosporesse local.
Essaciclovia,construídaàex-

pensas da indústria distribui-

dora de derivados de petróleo,
permitirá que moradores dos
bairrosdosBolsões7,8e9,Jar-
dim Caraguatá, Jardim Cas-
queiro e Vila dos Pescadores
atinjam de bicicleta os bairros
daVilaNova,VilaCoutoeCen-
trodeCubatão.

INTEGRAÇÃO

E dá início a uma proposta do
governo municipal: integrar
todaaCidadeao sistemaciclo-
viário, permitindo, segundo a
prefeitaMarciaRosa, a execu-
ção de mais uma meta da

Agenda21.
Marcia vai mais além: “Já

estamos conversando com os
prefeitos que tomam possam
apartir de janeiropara interli-
gar todasas ciclovias e implan-
tar umprojeto cicloviáriome-
tropolitano, eliminando os
gargalos existentes entre os
municípios da região metro-
politana”.
A reforma do trecho ciclo-

viáriocomcercadecincoquilô-
metros sobre os dutos foi reali-
zada pela Ideal Terraplena-
gem Ltda, a partir de abril. A

despesa da Transpetro foi de
R$ 2.690.909,00, reintegran-
do a ciclovia aos 12 quilôme-
tros de vias providas com in-
fraestruturadeapoio àcircula-
ção das bicicletas, segundo le-
vantamentodaAgenciaMetro-
politana da Baixada Santista
(Agem). O sistema viário de
Cubatão dispõe atualmente de
seis eixos principais de desen-
volvimento, e apenas2 contam
com ciclovias: o corredor Cen-
tro–VilaNatal (ZonaLeste)eo
corredorCentro–ViladosPes-
cadores (Zona Sul). O setor su-

deste é servido pela Ciclovia
Hermann Gustavo Roebel-
len, que possibilita aos ciclis-
tas efetuar apenasosdesloca-
mentos entre o Jardim Cara-
guatáeoJardimCasqueiro.
Os projetos da Prefeitura

para expansão da Malha Ci-
cloviária, e outros estudos de
proposição demelhorias, im-
plicamempropostasparaim-
plantação,nospróximosqua-
tro anos, de 32,34 km de no-
vas ciclovias que interligarão
aÁrea Central e os principais
bairrosperiféricosdacidade.
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Sem espaço para ciclistas, a passagem entre Cubatão e São Vicente se torna arriscada e por vezes mortal

RAIMUNDOROSA

Ciclovia interligaráCubatãoaopolo
Reformada pela Transpetro, ciclovia sobre os dutos da Petrobras se interligará aos acessos da Cônego Domênico Rangoni à Vila Parisi

RAIMUNDOROSA

Operários da empresa contratada pela Transpetro estão concluindo a recomposição da ciclovia entre a Vila dos Pescadores (região do Casqueiro) sobre os dutos de derivados de petróleo que cortam a Cidade

32,34 quilômetros
denovas cicloviasdevemser implantadosemCubatão
nospróximosquatro anos
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